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O Projeto de Extensão ATELIER PEDAGÓ-
GICO, através da formação docente, fomentou 
ações em atelier em escola. Pretendeu-se 
provocar a discussão aprofundada em leituras 
pertinentes a filiação teórica do projeto e a 
implementação de atividades curriculares expe-
rimentais que atendessem alunos surdos com 
deficiência. Este projeto fomenta a pesquisa: 
“Cartografando a escolarização de alunos surdos 
com deficiência: diferentes aprendizagens e 
diferentes saberes”, que se dedica a promoção de 
ações compartilhadas de construção e recons-
trução curricular. 

 No ano letivo de 2013, às segundas-feiras 
à noite, reuniam-se em Atelier Pedagógico, 

docentes de escola da rede municipal de ensino 
de Porto Alegre/RS. Nos Ateliers desenvol-
veram-se estudos de currículo, a partir de 
pequenas conferências, leituras com temáticas 
que embasam este projeto, atividades práticas, 
atividades relacionais, produção em artes 
integradas. 

As experimentações em Atelier eram avaliadas 
e reprogramadas pelos docentes, que na 
sequência desenvolviam com os alunos e suas 
turmas atividades muito próximas daquelas que 
haviam experimentado em Atelier Pedagógico. 
De algum modo acreditou-se que com aquelas 
atividades de formação os docentes garantiriam 
espaços de experimentação e vivências escolares 

relacionais àqueles alunos que não respondiam 
às exigências do currículo escolar formal. 

Fato é que quando abrimos o currículo à 
experimentação temos uma afirmação da 
aprendizagem e da sua eficiência. São feitos 
investimentos de aprendizagem mais intensos e 
ao mesmo tempo mais leves, numa velocidade 
que empreende diversidade e que não necessa-
riamente a respeita. 

Empreender a diversidade significou, neste 
projeto, abrolhar coisas de escola que fossem 
dinâmicas, criativas, porém, pela ordem da 
cartografia, do absurdo, da mistura, da alter-
nância, das artes. Considerar a diversidade nas 
saídas e entradas no currículo significa trazer a 
criação para o centro do trabalho pedagógico. 
Neste projeto, cartográfico, a diversidade só 
pode ser uma espécie de variação nas formas de 
aprender e ensinar.

Nos encontros de formação, os professores da 
escola apresentavam situações vivenciadas com 
os alunos e, em conjunto, foram propostas alter-
nativas de trabalho. Estas propostas eram desen-
volvidas e retornavam em forma de relatório de 
experiência para o grupo de colegas mediado 
pelo professor formador. No encerramento do 
Projeto foram mapeadas alternativas de ações 
curriculares e extracurriculares para atender os 
diferentes tempos e formas de aprendizagens dos 
alunos. 

Atelier Pedagógico e a formação de 
professores

As políticas educacionais para a inclusão têm 
promovido mais fortemente nos últimos 10 
anos, espaços de discussão sobre o ensino e 
aprendizagem em um contexto da pedagogia 
da diferença. Na educação bilíngue para alunos 
surdos esta discussão tem movimentado forma-
ções a articulações para a qualificação da oferta 
de um currículo que atenda tempos e formas 

de aprender vencendo as impossibilidades 
ditadas por um currículo que prevê etapas fixas 
e respostas precisas. Em algumas situações as 
marcas geradas por um discurso “da não apren-
dizagem” tem resultado em angustia e ansiedade 
por parte dos professores na medida em que os 
alunos avançam nas etapas da escolarização. 

A intenção do Projeto Atelier Pedagógico foi de 
reunir diferentes conhecimentos para, através 
da formação continuada de professores, auxiliar 
na construção de mecanismos que viabilizem 
um currículo que permita outras aprendizagens, 
em outros tempos, com atividades escolares 
que levem em conta a contemporaneidade, com 
avaliações mais dinâmicas e disparadoras. Um 
currículo pode ser planejado pela via pedagógica 
da invenção.

Este projeto de extensão propôs um estreito 
vínculo com a pesquisa e o ensino, na promoção 
de encontros de formação docente, estudo e 
experimentação de currículos mais abertos e 
não disciplinares. Currículos que possam ser 
mapas de aprendizagem a serem percorridos 
a propósito da experimentação. Currículos 
compostos por trânsitos de forças, intensidades 
e multiplicidades. Um currículo rizomático, 
que abale o modelo linear, disciplinar, seriado, 
com sua lista extensa e complexa de conteúdos. 
Qualquer currículo que possa ser corroborado e 
criado por aqueles que o implementarão em sua 
proposição primeira: a aprendizagem. Gestão, 
docentes e alunos podem encontrar-se em currí-
culo singularizado. Este último movimento pode 
se dar pela autoria de cada espaço, conteúdo ou 
disciplina nele contido. Movimento que se fez 
pela cartografia.

Atelier Pedagógico Cartográfico

Traçar um campo problemático enquanto cartó-
grafo significa problematizar as formas cogni-
tivas do próprio pesquisador em sua relação 
junto ao campo ao qual se dedica. Assim, exige 6766



dele uma permanente modulação do problema, 
uma postura de abertura às forças que o forçam 
a pensar, como uma sintonia com a dimensão da 
primeira regra do método intuitivo: reconciliar 
verdade e criação no nível dos problemas. 

Tal pista põe em evidência a importância de 
que, em um trabalho de extensão, o extensio-
nista venha a se conduzir na direção de reso-
luções inventivas, que o forçam a traçar novos 
problemas, em uma inconformidade incessante 
que lhe permite não ceder às seduções das 
respostas apaziguadoras ligadas ao plano da 
recognição. Em lugar disso, o cartógrafo produz 
vitalidade às forças que dão existência às coisas, 
produzindo material de pesquisa no momento 
mesmo em que problematiza o campo (GALLI, 
2012, p. 34). 

Orientamo-nos em Gilles Deleuze (2006) no 
que se refere a cartografia e a aprendizagem, 
especialmente quando destaca a arte como 
destino inconsciente do aprendiz. A arte é o que 
resiste: ela resiste à morte, à servidão, à infâmia, 
à vergonha, aos abomináveis sofrimentos, ao 
limbo, às marcas de incapacidade, às marcas de 
não aprendizagem. 

Entende-se que não dispõe de melhor aprendi-
zado aquele que toca repetindo a música sempre 
da mesma forma, mas aquele que é capaz de 
interpretá-la, ou seja, aquele que, em suas repe-
tições, é capaz do maior número de variações. 
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Aprender é experimentar incessantemente, é 
fugir ao controle da representação. Conhecer é 
construir um mundo e construir-se a si próprio 
(KASTRUP, 2007). 

Na experimentação vamos, no diálogo com os 
protagonistas da escola, desenhando e rede-
senhando mapas curriculares para diferentes 
aprendizagens, diferentes saberes e diferentes 
tempos. Do ponto de vista da invenção, a 
cognição não se limita a um funcionamento 
regido por leis e princípios invariantes que ocor-
reriam entre um sujeito e um objeto pré-exis-
tentes, entre o eu e o mundo. Ela é uma prática 
de invenção de regimes cognitivos diversos, 
co-engendrando, ao mesmo tempo, o eu e o 
mundo, que passam à condição de produtos do 
processo de invenção (KASTRUP, 2012). 

Os encontros de invenção e formação foram 
realizados durante todo o ano de 2013, com 
periodicidade quinzenal, buscando criar 
condições de viabilidade para a construção de 
propostas para além da flexibilização curri-
cular para alunos surdos com deficiência. Os 
professores que atuam na educação de surdos, 
através da mediação de professores e estudantes 
da Faculdade de Educação da UFRGS, reali-
zaram estudos temáticos, aplicando e avaliando 
alternativas de ensino para alunos surdos 
com deficiência, para assim criar atividades 
de promoção do acesso ao conhecimento e a 
aprendizagem. ◀

Os estudos literários, em especial os latino-ameri-
canos, têm como característica fundamental a 
abordagem da problemática questão da formação 
de identidades, tema recorrente nas literaturas de 
países colonizados como, por exemplo, os países 
latino-americanos. 

A América é um continente que desde a época da 
chegada dos europeus tenta, através do pensa-
mento intelectual e também dos textos literários, 
buscar uma definição de identidade. Tal fato 
torna-se complexo devido às diversas contri-
buições culturais de indivíduos que imigraram, 
sem esquecer-se, obviamente, dos habitantes que 
aqui já estavam (indígenas) e daqueles que foram 
trazidos contra a sua vontade (africanos escra-
vizados). A escravidão do homem pelo homem 
ocorre desde a Antiguidade; no entanto, é possível 
afirmar que o tráfico africano foi o momento 
no qual o escravo deixou de ter valor humano e 
passou a ter um valor equivalente a objetos. 

Para trabalhar no desenvolvimento das colônias 
americanas foi organizada a maior migração 
humana da história, foram quatrocentos anos de 
travessia compulsória em navios negreiros que 
trouxeram consequências sociais e políticas em 
todos os países que receberam escravos. Nesse 
sentido, desenvolvemos, desde 2012, a pesquisa 
Vozes negras no romance hispano-americano, que 
objetiva rastrear os romances escritos nos países 
hispano-americanos que contenham persona-
gens negros como protagonistas e analisá-los 
com relação às suas atitudes e perspectivas na 

sociedade escravocrata. Uma das questões é 
entender de que maneira as histórias da escra-
vidão nas Américas foram reescritas, sob qual 
perspectiva de enunciação e, como se apresentam 
os vestígios e as memórias da cultura afrodescen-
dente nos romances. 

No período de desenvolvimento da pesquisa foi 
proposto que houvesse um Grupo de Estudos no 
âmbito da extensão para que alunos de gradu-
ação pudessem participar das discussões sobre 
a representatividade do personagem negro nos 
romances hispano-americanos. Como se trata de 
um trabalho bastante extenso – busca e catalo-
gação de obras – foi extremamente pertinente 
a presença de duas alunas da graduação em 
Licenciatura em Letras/Espanhol para o desenvol-
vimento do trabalho. 

Ao tomar conhecimento do Festival de Inverno 
Maré de Arte/2013, realizado pela UFRGS no 
município de Tramandaí – RS, pensamos em 
oferecer uma oficina a crianças de 6 a 9 anos 
para fazê-los entrar em contato com a história 
e os personagens negros da parte hispânica do 
continente americano. Nesta oficina, baseados 
em romances escritos na América hispânica, 
procuramos resgatar as histórias de negros 
escravos que, à época da escravidão, tornaram-se 
figuras importantes ao tentar modificar as rela-
ções sociais. O imaginário infantil costuma ser 
povoado por histórias de reis/rainhas/princesas 
baseados em personagens medievais europeus e, 
portanto, brancos. 

Vozes negras no romance 
hispano-americano: uma experiência no 
Festival Maré de Arte/2013
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